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Introdução

			Quem quer que esteja lendo isso, considere-se uma pessoa de sorte, pois não é todo dia que se leem as memórias de uma Imperatriz do mundo, escritas por ela própria, em um exame de autoconsciência sobre sua atribulada vida.

			Prometo que não vou esconder nenhum detalhe. Não há por que fazê-lo agora. Em breve, partirei desta vida e tudo o que eu poderia fazer para conquistar minha imortalidade, fiz. Venci batalhas, destronei tiranos, massacrei povos inteiros, levei a liberdade àqueles que clamavam por ela e para aqueles que não pediram. Construí, do nada, um império que hoje garante a paz em meu mundo. Mundo esse que me detesta e que está ansioso pelo momento em que darei meu último suspiro. Minha vida passará, mas minhas ações deixarão marcas eternas nas vidas das futuras gerações. Por isso, e só por isso, alcancei o que muitos profetas e heróis não conseguiram. A imortalidade.

			Mas, sou humana. E quero que ao menos alguém saiba a verdade. A pura verdade sobre como foram as pedras que tive de atravessar, ao longo deste caminho. E este alguém é você, leitor anônimo. Confesso que estou um tanto ansiosa por saber quem, como e de onde você é. E imagino o que você pensará de mim, ao terminar essas memórias. Se quando as ler, nosso mundo já terá mudado. Se a paz que construí terá deixado de existir. Se meu nome ainda será maldito ou aclamado pelos ventos.

			Acredito que nós nunca nos encontraríamos. Talvez nem mesmo no além, se existir algum. Mas, caso nos encontremos, saiba que estarei ansiosa por saber o que achou de minha vida. 

			Então, encontre algum lugar para sentar-se, pois isso vai levar algum tempo.

			Eu sempre gostei de contar histórias. Nunca gostei de escrevê-las. Essa era a atribuição de minha irmã. Ela é quem gostava das letras e das regras. 

			Com muito custo, minha mãe conseguiu enfiar o básico da educação na minha cabeça. Nunca gostei de estudar o que não me interessava, sempre detestei ter de aprender algo que, acreditava, não me valeria de nada no futuro. Eu era uma criança tola. 

			Felizmente, tive sorte. A Sorte gosta de mim. Ou assim prefiro acreditar, já que apesar de minhas ações sempre terminarem em confusão, sempre, sempre, alguém estava lá, a pessoa certa para me tirar dos problemas em que me metia.

			Pensei muito em como poderia começar essa história. Talvez se com um “eu nasci”... Mas, estaria sendo leviana. Não me lembro de meu nascimento, obviamente, e tudo a respeito dele permanece, desde sempre, envolto em mistérios. Minha primeira infância também não foi nada extraordinária. Não. Nada disso realmente importa. Porque minha história começou no dia em que a conheci. Um encontro marcado pelo destino. 

			É por aí que quero começar.

		


		
			
Capítulo I 
Haras

			Foi o tédio, absoluto e completo tédio, que me levou àquele lugar. A Aurora havia acabado de chegar. No horizonte, os primeiros sinais de claridade surgiam por entre as nuvens do Eterno Céu Velado. Tons de cinza e amarelo pálido, que enchiam nossos corações de ansiosa alegria, depois da longa Noite.

			Eu sempre amei cavalgar. Minha irmã diz, com pesar, que passei mais tempo na sela de um cavalo do que em meu trono. Ela tem razão. Cavalgar era para mim sinônimo de liberdade, tudo o que  sempre desejei e me foi negado. O destino, cruel, me deu tudo, menos aquilo que mais almejei. Ser livre. E juro que não foi por falta de tentar.

			Naquele princípio de Alvorada, esgueirei-me da cama, decidida a expandir meus limites. Saltei para dentro de um vestido azul cobalto, meu predileto, apanhei minhas surradas botas de couro e deslizei escada abaixo até a cozinha para surrupiar alguns biscoitos, para o caso de a fome me pegar pelo caminho. O casarão ainda estava sonolento, o cheiro de café sendo preparado inundava o andar de baixo, enquanto as servas trocavam as pesadas cortinas de lã por outras de algodão. A iluminação ainda provinha de lamparinas. Levaria alguns dias para que o Sol tornasse a nossa vida colorida novamente.

			Fiz o máximo possível para não denunciar minha intenção de sumir pela pradaria. Podia ouvir minha mãe se aprontando em seu quarto. Eu tinha pouco tempo, até ela descobrir que ainda não estava babando no travesseiro.

			Deixei a segurança do lar pela porta dos fundos, ainda descalça, caminhei pela relva ressecada até o estábulo e, com alguma dificuldade, empurrei a pesada trava. Abri apenas o suficiente para que meu esguio corpo pudesse passar. A maioria dos animais ainda dormia pesadamente o sono da Noite. Mas, não minha Sem Vergonha. Sim, esse era o nome da minha égua predileta. Ela, como eu, era intrépida e ativa. Jovem, robusta, selvagem. Lá estava, bufando e batendo seus cascos vigorosos no chão, praticamente clamando para que eu a selasse e a retirasse daquela prisão tenebrosa.

			Quando finalmente terminei os preparativos para nossa aventura, fui surpreendida pela chegada dos tratadores que, ao me avistarem nas sombras cuidando da égua, quase fugiram aterrorizados. Mesmo aqueles que conviviam conosco há muito tempo ainda não tinham se acostumado com minha peculiar aparência. E todos conheciam meu irascível temperamento.

			Aproveitei a ocasião para apressar minha escapadela furtiva, antes que minhas intenções chegassem aos ouvidos de quem não devia. Trotei até a porteira de nosso haras e aproveitei que ela estava escancarada para finalmente ganhar minha tão sonhada liberdade. Diante de mim, só os pampas ainda descoloridos; acima de mim, nuvens bicolores e, atrás de mim, a prisão que chamava de casa.

			Não sei por quanto tempo cavalguei. Mas, foi tempo considerável. Tudo era plano e monótono, amplo, livre, constante. Ao longe, os contornos das montanhas, tão distantes e presentes, começavam a surgir da escuridão absoluta. Era para lá que eu rumava. Lá, era o limite de meu mundo.

			Não cheguei a alcançá-lo, pois que algo captou meu aguçado olhar de caçadora. Uma grande árvore solitária circundada por mato alto e seco a farfalhar. Algo se movia ali. Um lobo solitário à procura de comida? Era possível. Essa era a razão para meninas não saírem sozinhas pela pradaria, no despontar da Alvorada.

			Segui, cautelosa, naquela direção. Não porque tivesse medo de ser surpreendida por garras e dentes afiados, mas porque temia que o que quer que estivesse ali se assustasse comigo, antes que pudesse vê-lo. Por isso, cuidei para que a brisa suave estivesse a meu favor, deixei minha montaria a certa distância e segui felina, passos cuidadosos, na direção de minha presa.

			Conforme me aproximava, percebi que a altura do mato diminuía, revelando pouco a pouco as formas da criatura. Primeiro seu cabelo negro, liso, fino, cheio de carrapichos e folhas mortas. Então, seu rosto corado pelo esforço, sujo. Por fim, seu corpo esguio, quase esquelético, envolto em um vestido que parecia ser de seda.

			E foi então que cometi um erro. Na ansiedade de descobrir o que era aquilo, pisei em um galho seco, o som se propagou como um disparo de canhão, no silêncio da pradaria. A criatura voltou seus olhos ônix para a direção do alerta, e meu coração, que já estava acelerado, quase saltou pela boca.

			Ela galgou a árvore tão rápido quanto uma macaquinha assustada e se abrigou entre os galhos desfolhados, em busca de proteção.

			— Eu sei que você está aí! Já te vi! Pode descer! — Ordenei, em uma voz fina e energética, como a de uma criança ansiosa. Usei o idioma roshani, língua dos mercadores do deserto, praticamente uma língua universal em minha época.

			Ela não respondeu. Praguejei baixinho, imaginando que talvez  não entendesse minha língua. Caminhei ruidosamente ao redor da árvore, deixando clara minha inquietação. Passado algum tempo, a criatura proferiu temerosa:

			— Você promete que não vai me comer?

			Um silêncio, cortado apenas pela respiração da égua, se interpôs entre nós.

			— Você tem gosto de quê? — Perguntei, intrigada.

			Levou um tempo considerável para ela formular uma resposta. Lambeu as costas da mão e respondeu:

			— De suor e terra.

			Emiti um grito de nojo e saltitei de um lado a outro da árvore até que finalmente nossos olhos se cruzaram. Ela buscou a proteção do grosso galho, onde estava pendurada, mas nada poderia escondê-la de meu incisivo e brilhante olhar.

			— O que você é? — Perguntei. — Uma fada ou um gênio?

			— Nem uma coisa nem outra. — Respondeu, prontamente. — Mas, você é uma Leoa. 

			Assenti, orgulhosa:

			— Sim. Eu sou. Agora, desça daí. Eu não vou te comer.

			— Promete?

			— Prometo.

			Minha resposta veio tão firme e confiante, que trouxe segurança ao tumultuado coração da criatura na árvore. Subir foi mais fácil do que descer. Ela parecia não se lembrar mais dos apoios que, na ansiedade de buscar refúgio, encontrou por instinto. Seus braços e pernas tremiam com o esforço e as mãos estavam machucadas pelo atrito com a casca áspera.

			Quando, por fim, conseguiu saltar para a terra firme, precisou de um tempo considerável para recuperar o fôlego e se levantar. O máximo que conseguiu foi ajoelhar-se resignada, diante do meu olhar de gata curiosa, prestes a dar o bote.

			Eu quase conseguia ouvir seu coração palpitar, mas ela fingiu-se corajosa e devolveu o olhar firme, avaliando-me, tal qual eu fazia com ela. E o que ela via era uma menina de pele morena, membros carnudos e firmes, rosto de traços harmoniosos, com maçãs salientes e nariz arrebitado, que me garantiam um aspecto de eterna arrogância. Tinha cabelos longos, ondulados e claros, com muito volume. Eu era mais alta que ela em, pelo menos, uma cabeça. Mas, eram meus olhos, de todas as minhas peculiares características, que mais se destacavam. Grandes, felinos e dourados, como os de uma fera. 

			— Eu nunca vi uma criatura como você. — Afirmei, parando diante dela, após longa inspeção. — O que você é?

			Dando de ombros, ela respondeu, simplória:

			— Uma menina. 

			— Não, não! — Rebati, indignada. — Eu já conheci muitas meninas. Mas, nenhuma delas tinha essa cor de pele ou esses olhos rasgados. Seu cabelo também é todo esquisito. Todo reto e escorrido. E tem essas bolotas pretas sem pupila nos olhos.

			— Elas estão aqui, mas são da mesma cor, quase não dá pra ver. — Retrucou, ofendida.

			— Deixe-me ver! — Ordenei, curiosa, aproximando-me. Sem pudor, agarrei o seu rosto e mergulhei em seus olhos ônix. — É verdade. Elas estão aí mesmo. Mas, não estou convencida de que seja uma menina. 

			O estômago da garota da árvore roncou alto, assustando ambas e atraindo a atenção da montaria. Sorri, divertida e, metendo a mão no bolso oculto de meu vestido, saquei um punhado de biscoitos amanteigados. Ofereci à menina que, sem pestanejar, apanhou o presente e o devorou em segundos.

			— Nossa, você parece um rato comendo! — Exclamei. — Acho que já sei o que você é! — Afirmei, triunfante. — Você é uma bárbara das estepes! — Acusei, oferecendo-lhe outro biscoito, que teve o mesmo destino do primeiro.

			Depois de saciar momentaneamente a fome, a garota da árvore respondeu:

			— Não sou khol. Eu sou de Wang-Zhenyi. — E diante da minha expressão indiferente, ela prosseguiu: — De Yiwan. — Indicando o horizonte a oeste dali. 

			— Esses nomes não me dizem nada. Pra lá só tem pampa. — Respondi, em tom arrogante, com um gesto desleixado na direção indicada pela yiwanesa. — Qual seu nome, menina de Yiwan?

			— Ma Mei-li.

			— Seu nome é Ma? — Debochei.

			— Não. Ma é o nome da minha família... — Subitamente, seu semblante contraiu-se. — Mas, se quiser, pode me chamar apenas de Mei-li. Esqueça o Ma... Esqueça totalmente. — Asseverou. 

			— Eu sou Latifa Colette. — Disse, inflando de orgulho, enquanto o fazia. E diante da indiferença de Mei-li, continuei: — Meu nome é Latifa e o de minha família é Colette. Igual ao da minha mãe. — Recebi apenas um inexpressivo olhar da yiwanesa, que parecia mais preocupada em mastigar seu biscoito. — Onde estão seus pais?

			— Morreram. — Respondeu, sem abalar-se. — Eu não os conheci. Vivia com meus tios e primos.

			— E cadê eles?

			— Não sei... sumiram. — Respondeu, simplória, nublando o semblante.

			— Eles deixaram você? — Indaguei, perplexa.

			Mei-li deu de ombros como se aquilo não importasse, quando subitamente a égua vistosa relinchou assustadoramente, despertando os nossos sentidos.

			Do mato alto surgiu uma fera. Um lobo solitário. Magro, machucado, velho, mas com dentes assustadoramente fortes e intimidadores. Seu ataque furtivo fora abortado pelo equino que saltava e escoiceava na sua direção, ainda que bem longe do predador. 

			Mei-li pareceu avaliar a situação. A fera estava entre nós e a segurança da árvore. Imagino que tenha pensado em correr até lá, antes do bote da criatura. O lobo se aproximou mais um pouco. Não, ela nunca conseguiria correr até a árvore e escalá-la novamente. E lutar estava fora de cogitação. 

			Mas, não para mim. Ah! Como aquilo me deixou animada! — Afaste-se, Ma Mei-li. — Ordenei. 

			Com a mão esquerda, pois sou canhota, apalpei o cabo de uma adaga curva presa ao cinto às minhas costas, avancei alguns passos e mordi o lábio inferior, revelando pequenas presas salientes. 

			Percebi que minha covarde companheira estava pronta para sair correndo, assim que o embate com o lobo começasse. Não tinha importância. Se eu saísse dali com vida, teria muitas histórias para contar. Senti a coragem tomando conta de mim e, inconsequente como sempre, rugi e avancei. Acho que meu miado estridente de desafio só irritou a fera, que emitiu um grasnido e correu para me abater, em um salto. E antes que pudéssemos concluir o embate, um estampido distante ressoou para, em seguida, o animal liberar um curto urro de dor e cair sem vida, à minha frente.

			Ainda sem entender o que ocorreu, saltei para trás temendo ser algum blefem e esperei que ele se levantasse. Mas, quando vi o sangue escorrer por uma ferida recente de um dos lados da cabeça do animal, compreendi que alguém havia roubado minha presa. Vasculhei ao redor e avistei ao longe um cavaleiro e a fumaça negra de um arcabuz recém disparado. Ao compreender de quem se tratava, rugi, furiosa.

			Mei-li, que acompanhava tudo sem compreender, deve ter pensado que aquela era sua deixa para fugir e voltar para a segurança do matagal. Mas, eu não estava disposta a deixar isso acontecer. Ao perceber que a menina magra pretendia esgueirar-se para longe, apanhei-a pelo braço e, sem qualquer delicadeza, a arrastei na direção do cavaleiro salvador.

			Quando este nos alcançou, a jovem yiwanesa pôde perceber, com espanto, que se tratava de uma mulher. E pelo olhar arregalado dela, deve ter sido uma surpresa tão grande quanto a que teve ao me ver, já que a mulher era pálida para além do aceitável, com cabelos armados e castanhos, nariz grande e adunco e olhos ligeiramente claros. Parecia realmente irritada e preocupada. E mal nos alcançou, já começou a despejar uma série de palavras cortantes.

			— Latifa, você é louca? O que pensa que está fazendo aqui, a essa hora e tão longe de casa? — Dirigiu um olhar rápido para a fera abatida. — Agora, você vai me dar ouvidos, quando eu disser que é perigoso andar sozinha pelos pampas?

			— Caoilinn, você é uma estraga prazeres! — Vociferei. — Não tinha nada que se meter. Eu estava prestes a matar o lobo. Ele era meu dragão! Eu ia matá-lo, e os bardos fariam poemas sobre isso!

			A mulher pálida suspirou e levou a mão ao rosto, massageando as têmporas em busca de paciência. — E quem é que testemunharia seu grande feito? — Perguntou, irônica. — Não tem ninguém aqui... exceto... oh! Você encontrou uma amiguinha? — Disse, dirigindo um sorriso simpático para a menina yiwanesa.

			— Essa é Mei-li Ma. Eu a encontrei perdida. Ela diz que é uma menina, mas não estou convencida disso. — Respondi, dirigindo um olhar desconfiado para a garota. — E, sim, ela seria minha testemunha. — E pensando melhor, voltei-me para a garota com um olhar duvidoso: — Você seria, não seria?

			Mei-li deu de ombros.

			— Se você sobrevivesse. Mas, não acho que alguém acreditaria em duas meninas da nossa idade. — Respondeu, sincera.

			Caoilinn riu.

			— Ao menos, sua amiga tem juízo. Mei-li, onde estão seus pais?

			Ela se preparava para responder quando, atropelando suas palavras, respondi por ela. E a cada frase estridente que escapava de minha incansável boca, o semblante de Caoilinn nublava-se mais. Ela, então, sugeriu que a levássemos para o haras para que a Senhora, minha mãe, decidisse o que fazer com ela. Concordei, soltei o braço da garota e montei minha égua com a desenvoltura de uma nômade das estepes. Em seguida, estendi o braço para a esquálida yiwanesa.

			— Venha! Eu te ajudo! — E diante da incerteza, acrescentei, sorridente: — Confie em mim.

			Talvez tenha sido o medo de ficar só. A fome. Ou talvez, como ela me confidenciou mais tarde, a beleza do momento em que a primeira luz da Aurora se refletiu nas minhas madeixas douradas, que cascateavam emoldurando meu rosto e olhos decididos, como se eu fosse a própria deusa celeste que, apiedada da menina abandonada, viera lhe oferecer uma segunda chance.

			Qualquer que tenha sido a razão, Mei-li estendeu a mão e selou nosso destino para sempre. 

			Sem qualquer alerta, cravei os calcanhares na barriga do animal que, relinchando assustado, disparou pelos campos ressequidos e ainda frios da imensa pradaria. Mei-li estreitou os braços em torno da minha cintura e enterrou o rosto nas minhas costas, mergulhando no mar de ondas douradas cheirando a rosas silvestres.

			Aos poucos, seu corpo relaxou e ela se permitiu olhar por sobre os meus ombros. Não muito longe dali uma sombra erguia-se no horizonte. Uma coisa escura e comprida, nosso destino, minha prisão. 

			Um casarão de alvenaria erguia-se absoluto na terra plana cercada por pastos infinitos até o horizonte. Possuía telhas de cerâmica e dois andares, era pintado de um imaculado branco, com janelas e portas vermelhas. Bem afastados, ficavam os estábulos, onde os cavalos deveriam permanecer abrigados. Ao redor, muitos cercados e algumas esparsas árvores em forma de candelabro. Não havia muralhas, apenas uma reforçada cerca para manter os animais selvagens afastados. Uma torre de pedra erguia-se, ao lado direito da entrada. Não era alta, possuía cerca de três metros e tinha um teto de madeira.

			Avistamos algumas pessoas de pele morena e escura, trabalhando em uma pequena lavoura de tubérculos que, provavelmente, estavam saindo da hibernação da Noite. O mundo inteiro ainda estava um tanto sonolento e frio, mas havia essa agitação nas pessoas. Uma vontade imensa de recomeçar a vida interrompida.

			Fomos recebidas por mais gente pálida, de cabelos escuros e narizes compridos, que sorriam amistosamente e brincavam comigo, perguntando em que confusão eu havia me metido desta vez. Todos estavam armados com espadas, mosquetes ou lanças. Mei-li deve ter achado a presença de soldados ostensiva e estranha, para um simples haras no meio do nada.

			Saltei para fora da sela com facilidade e depois ajudei a desengonçada yiwanesa a fazer o mesmo. — Você é toda medrosa. — Zombei, enquanto a ajudava a recompor as pobres vestes, rasgadas nas barras e remendadas em outros pontos.

			Minha atenção logo se deteve ao que parecia ser um corpo estranho em meu mundo particular. Um grupo de homens negros, de Eistla, vestidos com turbantes e roupas coloridas, montava guarda em torno de alguns animais carregados de produtos. — Quem são eles, Caoilinn?

			— Visitas importantes. Estão com sua mãe no casarão. — Respondeu, evasiva. — Não, não, não! — Adiantou-se, impedindo a minha passagem. — Sua mãe pediu para que não os interrompêssemos. Vamos pelos fundos. — E dirigindo um olhar escrutinador para Mei-li, sugeriu: — Acho que sua amiga deve estar com fome e frio. E talvez queira tomar um banho quente também.

			Concordei e, sem pedir licença, agarrei o braço fino da yiwanesa e a arrastei comigo pelo entorno da casa. Entramos pela cozinha, onde duas mulheres morenas esquentavam o chá e preparavam uma bandeja de biscoitos semelhantes aos que havia roubado horas antes. Sem cumprimentá-las, conduzi minha nova amiga pelo interior da casa, e invadimos um quarto amplo e arejado, cheio de tecidos macios, com uma cama grande e alta. 

			— Este é meu quarto. — Anunciei. — Temos um quarto de hóspedes, mas acho que é melhor você dormir aqui comigo. Assim podemos conversar, sem acordar a casa. Vou mandar os serviçais trazerem outra cama para cá.

			Mei-li assentiu, mas descrente de que a deixariam dormir ali. Segui até um baú e comecei a remexê-lo, atirando alguns vestidos sobre a cama. 

			— Acho que você pode ficar com estes. Eles não me servem mais, e você é bem menor que eu. Pode ser que precisem de ajustes, mas a Caoilinn sabe costurar, não vai ser problema.

			A yiwanesa parecia não saber o que dizer ou fazer. Ficou de pé diante de mim, contemplando-me, como se não estivesse entendendo o que estava acontecendo. 

			Avancei e a tomei pelo braço. 

			— Mas, antes precisamos resolver um problema sério. — Afirmei, conduzindo-a pelo corredor e escada abaixo. Enveredamos pelo salão principal, outro corredor e uma pequena sala escura onde uma banheira de ferro reinava soberana. — Ande, tire essa roupa imunda. Você precisa tomar um banho urgente!

			E aos berros, ordenei que as servas fossem buscar água quente. Elas vieram rapidamente, despejaram a água ainda fumegante na banheira e depois saíram. Fiz com que ela entrasse, fiz com certa brutalidade, porque a yiwanesa olhou para a água quente com desconfiança. Depois, a esfreguei com vigor usando uma barra de sabão e, como as crostas de sujeira acumuladas não cediam, passei a usar uma pedra pome, para esfoliar a pele da criança. Mergulhei a cabeça dela na água e massageei os cabelos até que ela começasse a se debater com medo de se afogar. 

			— É pra matar os piolhos! — Afirmei, divertindo-me com o desespero dela.

			Quando terminamos, a enrolei em uma macia toalha de algodão e a levei de volta ao quarto, onde a ajudei a escolher uma roupa que lhe servisse.

			Caoilinn foi checar o que estávamos aprontando e ajustou um vestido branco, com alguns alfinetes.

			— Deuses! Ela está parecendo uma bonequinha de porcelana! — Exclamou, avançando até a menina para ajeitar os cabelos e apalpá-la para ver se era mesmo de verdade. Sem as camadas de sujeira, a pele de Mei-li brilhava esbranquiçada realçando o contraste com seus cabelos e olhos negros.

			— É, até que ela não é feia. — Completei, com uma pitada de ciúme. — As visitas já foram?

			— Não. — Caoilinn me percebeu coçando os braços e olhando para os lados. Eu fazia isso, quando estava ansiosa. — São embaixadores de Eistla, enviados pelo Rei de Nissaba.

			— O que eles querem com minha mãe?

			Caoilinn deu de ombros e aproveitou para especular um pouco mais Mei-li sobre como ela viera parar ali. 

			— Sua terra natal é bem longe daqui. Vieram de navio?

			— Não. Nós atravessamos o Estreito, estava seco. Viemos em uma grande caravana para evitar saques de bandoleiros. Meus tios são mercadores de tecidos. Eles planejavam fazer fortunas nestas terras.

			— Não é comum mercadores levarem crianças nessas viagens. Especialmente meninas. — Apontou a mulher, pálida.

			— Não. Eles me trouxeram porque eu era a única na família que sabia falar roshani. Sempre tive facilidade para aprender línguas. — E incapaz de conter a curiosidade, emendou: — A senhora é... uma fada?

			Caoilinn gargalhou. Balancei a cabeça, inconformada.

			— Ela é uma bruxa, Mei-li. Nunca viu uma bruxa antes?

			A yiwanesa negou. Disse ter ouvido histórias de um povo pálido que vivia em uma terra mística, no norte de Ishtar. Diziam as lendas de seu povo que essa gente era capaz de invocar demônios e lançar feitiços. Diziam também que essas criaturas viviam em árvores, tinham asas no lugar de braços e garras de águia no lugar de pés e que devoravam crianças arteiras. Ela nunca acreditou nessas bobagens, sempre pensando se tratar de histórias para assustar crianças. Mas, até aquele dia, Leoas também faziam parte das lendas de seu povo. E agora ela estava diante de uma.

			— Mas, ela não é má. Não mesmo. — Assegurei, ao perceber a confusão no olhar da yiwanesa. — Ela até tem um caldeirão, mas não vai colocar você para cozinhar nele ou coisa assim. É mentira. Bruxas não comem crianças.

			— Nem Leoas. — Brincou, arrancando-me risadas sinceras.

			Ruídos vindos da sala principal pareciam anunciar o fim da reunião. Pela janela do quarto, acompanhamos a comitiva de embaixadores seguindo para seus cavalos. Um deles, em especial, chamou a atenção. Era um homem enorme e forte como um colosso. Até mesmo os altos ishtari, que faziam a guarda do haras, pareciam anões perto dele.

			— Aquele deve ser o líder. — Comentei. — Será que Eistla é uma terra de gigantes?

			— Eles são mesmo bem altos por lá. — Atestou Caoilinn, que era bem baixinha. — Mas, esse aí é realmente um caso excepcional.

			Eu nem esperei que deixassem a propriedade e, apanhando minha amiga pelo braço, arrastei-a escada abaixo até o salão principal do casarão. As cortinas pesadas de lã que protegeram as janelas, durante a Noite, já haviam sido retiradas e trocadas por outras de algodão grosso, quando chegamos ao amplo recinto iluminado por candelabros reluzentes. Um imenso tapete carmesim dominava o centro da sala, com uma mesa baixa, circundada por duas cadeiras estofadas, com almofadas grossas de franjas douradas. Na mesa, um aparelho de chá de cujo bule ainda subia uma névoa esbranquiçada. Na cadeira, uma mulher alta, de ombros largos e cabelos ruivo-acobreados presos em um elegante coque, saboreava delicadamente pensativa as últimas gotas de seu chá.

			— Mãe, o que eles queriam? — Inquiri, posicionando-me ao lado dela. 

			Ela não respondeu. Terminou de saborear seu chá e depositou elegantemente a xícara no pires. Cada gesto calculado e, pelo que percebi, absorvido pela deslumbrada yiwanesa. 

			Ela deve ter percebido seu olhar intenso com o canto do olho, pois em um instante voltou-se para a garota e a analisou da cabeça aos pés. Seus olhos se cruzaram por um ínfimo instante, que pareceu petrificar a menina, antes que ela pudesse baixar o rosto e prender a respiração.

			Minha mãe em nada se parecia comigo. Tinha os traços angulosos dos povos de Ishtar. Um nariz reto e comprido, sobrancelhas altivas e olho brilhante de Leoa, mas turquesa. Olho, pois só tinha um. O esquerdo estava coberto com um tapa-olho carmesim, que lhe conferia uma ferocidade desconcertante. 

			Ela aguardou por algum tempo, em silêncio, com o olhar fixo na menina yiwanesa, à espera de alguma explicação que tardou a vir, já que eu estava mais curiosa em obter a resposta para a minha pergunta.

			— Não vai me apresentar sua convidada? — Indagou, por fim, com a voz constante e controlada. Não havia excessos na Senhora Colette.

			Um tanto contrariada por ter sido ignorada, empurrei Mei-li na direção dela e respondi. — Essa é Mei-li Ma. Eu a encontrei perdida, vagando pelos pampas, prestes a virar comida de lobo. Ela diz que é uma menina, mas não sei se é verdade. Disse que veio lá de onde os bárbaros vivem, mas que não é um deles, apesar de comer como uma selvagem. E ela estava fedendo como uma, também. Eu dei esse vestido velho para ela, porque a roupa que estava usando era indecente. Não achei sapatos que coubessem nos pés dela. — Relatei. — Mãe, o que aquelas pessoas queriam? 

			A Leoa mãe escrutinou um pouco mais a garota trêmula e, com um gesto decidido, ergueu seu rosto para avaliar novamente suas feições.

			— A senhorita Ma fala nossa língua, presumo. — Ela assentiu, nervosamente. — Como minha filha parece não ter modos, desde já lhe peço desculpas por qualquer brutalidade que ela a tenha cometido. — Afirmou, provocando uma explosão de protestos de minha parte, que foram silenciados com um dedo em riste. — De que parte do oriente a senhorita afirma ter vindo?

			Mais tarde, Mei-li me disse que tentou falar, mas a voz parecia uma bola de pelos entalada na sua garganta. Que poder opressor minha mãe exercia sobre ela! Temendo ser castigada pelo silêncio, conseguiu reunir forças para vencer o bloqueio:

			— Wang-Zhenyi, Senhora. — Deixou escapar, em um quase sussurro.

			— Ela diz ter vindo pelo Estreito, Eloise. — Completou Caoilinn. — Uma caravana de mercadores de Yiwan grande o suficiente para inibir ataques de bandoleiros. Ela foi trazida como intérprete.

			Eloise assentiu: — Se me permite a indiscrição, o que ocorreu com a sua caravana?

			— Os Khols... — Foi a única coisa que conseguiu dizer, antes de ser sufocada novamente pela mão invisível que lhe oprimia a garganta.

			A Leoa ruiva baixou o olhar e serviu uma nova xícara de chá. — Vocês foram corajosos em tentar atravessar o Estreito, antes da Noite cair. Até onde conseguiram chegar?

			— Em uma cidade chamada Galindo. 

			Percebi Eloise assentir, satisfeita, enquanto tomava mais um gole de chá. O aroma era delicioso e fez nossas bocas salivarem.

			— Os Khols atacaram vocês, em Galindo?

			— Não, foi antes. — Respondeu, dividida entre o cheiro do chá e a fascinação pela elegância de Eloise. — Eles dispersaram a caravana, assim que atravessamos o Estreito. Alguns conseguiram fugir e seguir em frente até Galindo.

			— Pretendiam seguir para Zerine e tomar um barco de volta?

			Ela negou. — Eles pretendiam seguir para Themis. Disseram que barcos partiam de Zerine para Themis.

			Eloise, pensativa, fixou o olhar no horizonte, através de uma das janelas recém-abertas. — Em quantos membros sua família viajava?

			— Quatro. — Respondeu de pronto.

			— É uma passagem de navio bem cara para mercadores de tecido que vinham fugindo de bárbaros, desde o Estreito. — Comentou, displicente, para em seguida fulminar a garota com seu olho inquisidor. 

			Mei-li estava rendida. Não precisou dizer nada para que a Leoa mãe descobrisse toda a história acerca de seu passado recente. Ela conduziu a conversa de modo que a menina lhe entregasse tudo sem que fosse preciso acuá-la. Agora, não tinha como inventar uma mentira para se safar.

			Olhou para minha carranca, por ter minhas perguntas ignoradas, e para Caoilinn que aguardava o desfecho do interrogatório. Tornou a encarar a yiwanesa, que mantinha o olhar baixo, à espera das palavras que selariam seu futuro.

			Antes, contudo, adiantei-me:

			— Mei-li pode morar aqui! — Proferi. — Ela pode, não pode? —  corrigi-me, ao perceber que não cabia a mim decidir aquela questão.

			Eloise voltou seu olho turquesa para a yiwanesa.

			— Talvez a senhorita Ma tenha outros planos, Latifa. 

			— Por que ela iria querer ir embora e viver sozinha? E se os bárbaros a pegarem? Ou algum lobo faminto? — Rebati. — Você não quer morar comigo, Mei-li? Aqui tem um monte de biscoitos!

			A menina pareceu pensar por alguns instantes. Disse depois que tinha medo de que a tomassem por interesseira. Tentou disfarçar, mas a resposta estava escrita em sua testa. Caoilinn sorriu e trocou um olhar cúmplice com Eloise, que assentiu em silêncio.

			— Estamos aguardando, senhorita Ma.

			O chamado a despertou de sua estúpida tentativa de se fazer valorizar e prontamente ela assentiu, afobadamente dizendo sim. Saltei sobre ela, gritando de felicidade, envolvendo-a pelo pescoço e arrastando-a para o quarto, prometendo mil aventuras.

			Ah, se nós soubéssemos quantas seriam!

			**

			A partir deste momento, nossas memórias começam a se mesclar. Coisas que ela e eu vivemos, lembranças misturadas de dois pontos de vista que se completam. Mei-li e eu nos tornamos inseparáveis, ainda que trilhando caminhos diferentes, almejando destinos diferentes. Mas nunca, nunca distantes uma da outra.

			Não sei quanto tempo vai levar até você ler essas memórias. Se o mundo vai mudar, como prometia minha irmã. Mas, naquela época, dividíamos o tempo em quatro estações. O ano começava em uma Aurora, com o sol despontando no horizonte e a vida retornando ao mundo depois da Noite. Acompanhávamos sua longa e lenta jornada pelo Véu, uma cortina de nuvens muito altas que nos protegiam de seu olhar inclemente. Durante a Aurora, a vegetação recuperava seu viço, as flores desabrochavam e o clima esquentava, tudo muito devagar. Até que o sol finalmente atingia o centro do céu, para dar início ao Verão. Era o momento de muito calor, muita fartura, muito vento e das monções. Dias e dias de chuva intensa. Com nuvens baixas, pesadas e escuras obstruindo a luz. Então, o sol começava seu descenso e, quando estava no horizonte do oeste, tinha início o Crepúsculo. As árvores começavam a se preparar para a Noite, os animais estocavam comida, os pássaros migravam para longe. Era um tempo de frio. Tempo de colher o que foi plantado na Aurora, de fazer queijo, embutidos, de costurar e estudar. Os ventos ficavam mais fortes e empurravam os navios para longe. Quando nenhum sinal de luz era visível através do Véu, era hora se esconder, pois a Noite havia chegado e com ela vinha o sono e a morte. Tudo morria ao nosso redor. As árvores, os animais que não conseguiram se preparar, as pessoas que não tinham onde se abrigar. Mas, nem tudo era ruim na Noite, pois era o momento em que o Véu se abria e as estrelas surgiam em um céu limpo e escuro para nosso deleite. Pequenos pontos, cintilantes como diamantes, em uma colcha de profundo azul escuro. Esse ciclo acontecia duas vezes por ano. E era assim que contávamos o tempo.

			Passaram-se dois anos desde que Mei-li viera morar conosco. Era chegado o Verão e as cores da Aurora foram substituídas pelo dilúvio das monções, água sem fim com poucos momentos de trégua. O lago, que estava quase seco e era nossa principal fonte de água, transbordou e provocou alguns estragos nas moradias dos servos. A senzala ficou inundada e os escravizados tiveram de ser realocados nos estábulos, dividindo o espaço com os animais. Eu cresci em um mundo em que isso era normal: pessoas, tratadas como animais. Esse era o mundo de minha mãe e dos pais dela, e dos pais dos pais dela. Mas, não seria o meu mundo. E eu descobriria isso muito em breve.

			Aconteceu durante uma trégua das chuvas. Cinco dias sem aguaceiro, algo raro naquela época do ano. Mei-li já estava completamente integrada à casa e passava a maior parte do seu tempo recebendo aulas de escrita, etiqueta, línguas e toda sorte de conhecimento que imaginar, por parte de minha mãe. Eu morria de ciúme de minha mãe com qualquer pessoa. Ela era minha, só minha! Mas, Mei-li eu tolerava. Não gostava, mas tolerava.

			Muito porque ao investir no ensino dela, minha mãe me deixava em paz. Eu podia fazer o que quisesse, já que ela estava ocupada instruindo minha amiga. Eu era livre para brincar com o que quisesse. Livre. Contudo, sem Mei-li, as brincadeiras eram tediosas. Depois do evento da Aurora, eu estava proibida de sair para cavalgar sem Caoilinn, e ela era uma chata que não me deixava ir muito longe. Então, na falta de minhas fiéis companheiras, humana e equina, me sobrava atazanar minha escrava predileta: Rahat.

			Rahat era uma escrava jovem, tinha o dobro da minha idade, mas era estúpida como uma porta. Ela era roshani, capturada junto com sua mãe, por mercadores Nabuzana, na costa do grande deserto Amardad. Lugares que para mim eram sinônimos de terras distantes e estranhas. Ela dizia não se lembrar de sua vida antes disso. Lembrava-se de que haviam sido capturadas, traficadas para o outro lado do oceano e postas à venda, em um lugar imundo e fétido. Lembrava-se de que minha mãe a comprou e, desde então, nos servia. Minha mãe disse que tentou comprar a mãe dela também, mas outros senhores pagaram mais. 

			— Essa é a vida das pessoas escravizadas, Latifa. — Dizia ela, tentando me convencer.

			Eu gostava de atazanar Rahat, porque ela era a única que revidava minhas travessuras. Acho até que me odiava de verdade. Mas, eu gostava de Rahat. Sabia que ela tinha medo de sapos, então frequentemente eu ia até o lago pegar os maiores e mais feios para depois persegui-la pela casa, com os bichos na mão. Ah, como eu me divertia em ver o pavor no rosto dela, diante do inofensivo anfíbio. Geralmente, depois da confusão, minha mãe me colocava de castigo, forçando-me a aprender a língua ishtari, que eu detesto e nada nesta vida me fará mudar de opinião. Brincava com Mei-li, dizendo que eles falavam como cachorros engasgados. É a língua da terra de minha mãe, portanto, era de se esperar que ela ficasse enfurecida, quando me ouvia dizer isso. Mas, eu dizia mesmo assim. E continuarei dizendo, até o último suspiro!

			Rahat duvidava das histórias que contavam sobre minha mãe. Eloise Colette, Duquesa de Floresta Carmesim, Senhora da Fortaleza Vermelha, Campeã de Ishtar, Leoa de Nehorai, Leoa Matadora de Dragões. Para Rahat, era inconcebível que uma mulher, mesmo uma Leoa, pudesse ser tão poderosa. Dona de castelos, comandante de exércitos e matadora de dragões. Para ela, era tudo mentira. A vida dela se resumia a trabalhar limpando chão e ajudando as outras servas e escravizadas. Dia a dia a mesma coisa. Essa era a vida que conhecia e no que acreditava. Tudo mais era conversa fiada.

			Mas, eu acreditava em tudo. Em todas as histórias, até mesmo as mais absurdas que contavam sobre minha mãe. Fiquei surpresa ao saber que ninguém a conhecia, em Wang-Zhenyi. Para mim, até aquele momento, ela era uma lenda do mundo. Mas, Mei-li repetidamente me fazia perceber que o mundo era muito grande e eu não sabia nada sobre ele. Isso só me tornava ainda mais frustrada, porque eu queria o mundo, mas jamais o teria, presa àquele haras, no fim dele.

			Um trovão rompeu a calmaria do haras e ecoou, por alguns segundos, assustando os animais e servos que ainda não estavam habituados com aqueles barulhos estrondosos das armas de fogo.

			O disparo foi um desastre. Mesmo à curta distância, a mira ainda precisava ser melhorada. Sem deixar-me abater por aquele fracasso, carreguei o mosquete novamente. Pelo menos isso eu estava fazendo com, cada vez mais, destreza. Era uma aluna aplicada, aprendia rápido e tinha uma determinação inabalável.

			— O segredo é não se preocupar em mirar muito. — Explicou novamente, enquanto descascava uma laranja. Estava empoleirado na cerca, trajando uma camisa de linho branca e folgada, que mostrava mais do que escondia seu peito peludo. Calça marrom e com irremediáveis manchas escuras e uma bota de couro bastante surrada. Era um homem relativamente alto. Tinha barba cerrada e curta. Cabelos compridos e lisos. Nariz grosso e torto e algumas janelas no sorriso enegrecido.

			Tentei fazer o que ele sugeriu. Posicionei o longo cano do mosquete na vara que servia de apoio para o disparo, instrumento indispensável para qualquer atirador inexperiente. Fixei o alvo com meus olhos brilhantes e puxei o gatilho. A pederneira chocou-se com a caçoleta, a brasa incendiou a pólvora, a arma emitiu um chiado irritado e o cano cuspiu fogo. Cambaleei para trás, com o coice da arma e esperei a fumaça se dissipar para conferir o resultado.

			— Bom! Muito bom! — Afirmou o professor, cravando os dentes no fruto e espirrando suco em sua barba. — Se fosse um homem, ele nunca mais poderia mijar. — Brincou. — Mas, ainda poderia te matar e certamente o faria só de raiva. Tente acertar no peito ou na cabeça, que é onde eles morrem primeiro.

			— Eu sei! — Respondi, irritada. — Mas, essa droga de mosquete não acerta onde eu quero! Mirei na cabeça e a bala foi para baixo! Está estragado!

			O mosqueteiro emitiu um muxoxo descontente e jogou um pedaço da laranja na minha cabeça. Ele saltou de sua posição e tomou a arma das minhas mãos. Carregou o mosquete com uma displicência irritante, como se estivesse calçando uma bota. Caminhou dois passos para trás, para aumentar a distância, encostou-se na cerca e, sem usar a vara de apoio, mirou e disparou. O tiro acertou a cabeça do alvo, destruindo o que deveria ser seu cérebro, espalhando palha para todo lado.

			Então, lançou um olhar reprovador para mim e me entregou a arma novamente. Quando estiquei o braço para pegar, o atirador puxou a arma de volta e advertiu:

			— Culpar a arma por nossa incompetência é como culpar Deus por pisar em merda.

			— Sacrilégio?

			— Não. — Respondeu, sério. — Você vai continuar atirando mal e vai continuar fedendo.

			A lição me arrancou gargalhadas divertidas e o semblante sisudo do mosqueteiro converteu-se num esgar desdentado, por trás daquela barba hirsuta. 

			Tentei novamente. Apanhei um cartucho de papel preso à minha bandoleira, mordi a ponta, cuspi o pedaço de papel, despejei um pouco de pólvora na caçoleta da arma, fechei, coloquei o restante da pólvora no cano, soquei papel, bala e todo o resto dentro, com a vareta de apoio, fixei a haste no chão, apoiei o cano na forquilha, puxei o cão da arma com os dois polegares, apoiei a arma no ombro, mirei e disparei. O processo todo demorava cerca de três minutos, mas um mosqueteiro ishtari experiente poderia fazê-lo em vinte segundos. Meu disparo apresentou melhora, acertou a barriga do espantalho.

			— Parabéns, leoazinha! Esse aí vai ficar gemendo pelo resto da batalha, implorando para que o matem. — Disse, enquanto sugava os últimos sumos de sua suculenta laranja. — E o melhor é que você nem vai ouvi-lo, já que vai ter mais uns vinte disparando no seu ouvido.

			— Rodrigo, como é que se luta com um mosquete numa batalha? É tão lento de carregar e disparar que até você conseguir, já morreu alvejado por uma flecha ou atravessado por uma lança.

			— Ora, menina! Mas, até o lanceiro chegar em mim, já deu mais que tempo de o matar. Você já entra com a arma pronta para disparar na luta. E não estará sozinho, lembre-se: Guerra é um trabalho em equipe. — Disse, aproximando-se para pegar sua arma de volta. — Vamos lá pegar as balas no espantalho.

			Fomos caminhando até o alvo para recolher o chumbo enterrado na palha e na chapa de ferro, que servia de alvo para os treinos. Afinal, as balas distorcidas pelo impacto poderiam ser derretidas e remodeladas. Balas de chumbo eram caras e difíceis de encontrar em Kulimina. Aliás, um mosqueteiro era luxo que poucos senhores poderiam manter. 

			— Há mulheres mosqueteiras? — Indaguei, enquanto ajudava a vasculhar as entranhas do espantalho.

			— Não! Guerra não é coisa de mulher. — Respondeu, indignado com a pergunta.

			— Por que não? — Perguntei, ainda mais indignada com a resposta. — Minha mãe lutou em várias guerras! E Caoilinn também!

			— Mas, sua mãe não é uma mulher comum. E Caoilinn é uma bruxa. — Disse, cuspindo após proferir a palavra. — Leoas como sua mãe foram feitas para a guerra. E qualquer idiota pode lutar com ajuda dos demônios, até mesmo uma mulher.

			Não gostei nada do tom que ele usou para dizer aquelas palavras. Fechei a cara e empinei o nariz.

			— Eu vou ser uma guerreira, como minha mãe. E vou usar mosquete na guerra!

			Rodrigo gargalhou diante da minha pose orgulhosa.

			— Você não vai precisar lutar, menina. Nós faremos isso por você. Mas, se durante a luta quiser disparar seu mosquete, mal não fará. — Afirmou, sorrindo e fazendo festa nos meus volumosos cabelos dourados. — Agora acho melhor voltarmos ou sua mãe vai ficar brava comigo.

			Ela não ficaria. Estava ocupada ensinando Mei-li a ler. Elas estavam ali na varanda da casa, lugar preferido de Eloise, que de lá podia acompanhar tudo o que acontecia no seu reino particular. A yiwanesa parecia compenetrada nas suas tarefas, e eu sabia que motivo nenhum no mundo seria forte o suficiente para tirá-la dali. Então, tive que ir arrumar algo para fazer. Ou melhor dizendo, alguém para atazanar.

			Rahat deveria estar limpando os corredores àquela hora. Sim, tudo tinha hora e era perfeitamente cronometrado, protocolo rígido e preciso na minha casa. Hora para acordar, hora para comer, hora para cochilar, hora para estudar, hora para jantar, cear, dormir... Acho que até mesmo para ir ao banheiro tinha hora naquela casa. E os empregados tinham de seguir os horários, com exatidão, ou recebiam duras reprimendas por parte de minha mãe. 

			Eu raramente a vi levantar a voz, geralmente fazia isso comigo apenas, porque eu era tão teimosa que a tirava do sério, e isso era um feito extraordinário! Os empregados morriam de medo dela, mesmo que nunca os tenha castigado fisicamente, como faziam os outros senhores. Ela tinha aquele jeito frio, aquele olhar cortante de decepção, que destruía qualquer um por dentro. Como se o seu fracasso fosse imperdoável, digno de uma vergonha eterna. Doía na alma falhar com a Senhora Colette. E ela nunca sorria. Em toda minha vida, nunca vi minha mãe sorrir. Nem mesmo de sarcasmo. Ela demonstrava contentamento com um balançar leve de cabeça, quase displicente, mas que nos provocava tamanha felicidade que éramos capazes de saltitar quando acontecia. 

			Então, fui atrás de atazanar Rahat e tornar meu dia menos tedioso. Mas, qual não foi minha surpresa quando, ao chegar no corredor, não encontrei Rahat! Demorei alguns longos segundos até compreender que ela estava atrasada. Posso dizer que fiquei até mesmo com medo de que minha mãe descobrisse, que me visse ali e não Rahat. Qual seria a reação dela? E onde diabos estaria Rahat?

			Fui até a cozinha e perguntei à cozinheira sobre Rahat, mas ela não sabia onde a jovem estava. Zena era uma jovem mestiça, de Ishtari com os Guairus, povos selvagens que habitavam as matas, ao norte do continente. Tinha cabelo longo e bem cuidado, e era uma grande sem-vergonha, porque traía a melhor amiga, Fahima, a serva mais antiga da casa, com o marido dela, às escondidas. Eu sabia de tudo o que acontecia naquele haras. É o que acontece quando você tem  tempo de sobra para correr atrás de mal feito.

			Perguntei, então, a Fahima, que era uma espécie de governanta da casa, sempre correndo, sempre checando se tudo estava funcionando como deveria. Ela era mais velha que minha mãe. Era roshani, livre, mas pobre e ingênua. Acreditava em tudo o que falavam para ela. Confiava demais nas pessoas. Quando ela me disse que Rahat estava nos estábulos, limpando alguma coisa, logo desconfiei. Rahat morria de medo de cavalos. Ela faria de tudo para não ter de ir até lá. Então, fui checar.

			Quando cheguei ao local, percebi que algo estava errado. Os animais estavam agitados e não demorou para eu ouvir sons estranhos vindos de uma das baias. Aproximei-me, silenciosamente, com o coração saltando no peito até finalmente ver o que estava acontecendo. Para minha surpresa, Rahat estava fazendo safadeza com outro servo. Ele não era nosso. Eu o conhecia porque ele sempre trazia recados dos aliados de minha mãe. Tive de tapar a boca para conter o riso divertido que quis escapar do meu âmago. Ora, ora! Então, Rahat, feia como era, havia arrumado um namorado e estava se encontrando às escondidas com ele na hora do trabalho! E mentindo para a tapada da Fahima, enquanto o fazia. 

			Não quis ficar bisbilhotando muito o que estavam fazendo. Eu já tinha visto os adultos fazendo isso, em outras ocasiões. Chamavam de sexo. Faziam todo o tempo. Todos, menos minha mãe, que parecia não gostar da brincadeira porque quando lhe perguntei, ela ficou furiosa e me fez dizer onde eu havia visto aquilo acontecer. Foi difícil dizer onde não. Caoilinn foi quem me explicou do que se tratava. Brincadeiras de adultos. Crianças não deveriam se interessar por isso. Foi o mesmo que dizer: “Descubra mais sobre!” Então, fui pescando uma conversa ali, uma cena acolá e descobri que era como os adultos faziam bebês. Nem sempre dava certo, mas continuavam tentando.

			Lembro-me de ficar curiosa com a ideia de que Rahat poderia ter um bebê. Deuses, seria uma criatura. Porque ambos os pais eram feios. Seria um monstrinho! 

			Voltei para casa e preparei minha traquinagem. Peguei os baldes e esfregões, enchi tudo e fui fazer o trabalho de Rahat. Claro que eu não fazia ideia de como limpar um chão, ou usar um esfregão. Então, estava fazendo uma senhora anarquia por lá, até que ela chegou. Veio toda relaxada, provavelmente imaginando que era Fahima quem adiantava o serviço dela. Quando me viu, sua pele morena ficou pálida como a de Caoilinn.

			— Latifa, o que você está fazendo! — Exclamou, baixinho, enquanto se aproximava a passos largos.

			— Limpando sua sujeira! — Respondi, em alto e bom som.

			— Dê-me isso! — Avançou, tentando tomar o esfregão. Prevendo a ação, afastei o cabo subitamente e com a base do instrumento empurrei o joelho de apoio dela. Rahat desequilibrou e caiu desajeitadamente no chão molhado emitindo um grito assustado de dor.

			Passei por cima dela, ainda com o esfregão em mãos. Rahat tentou pegar meu pé e conseguiu. Eu só não me estatelei no assoalho também porque usei o esfregão como apoio. Irritada por ela ter tido a audácia de me agarrar, escoiceei para livrar minha perna, até que um dos chutes atingiu o queixo dela. O impacto foi forte o suficiente para deixá-la zonza, por um instante. Instante precioso para que pudesse escapar.

			Quando já se sentiu mais recuperada da pancada e tentou se levantar, foi surpreendida por algo úmido sendo colocado por baixo de suas vestes. Rahat gritou, mais de susto do que de dor, e afastou-se, desengonçada.

			— Você é louca?

			— O que é? Vai me dizer que não gosta de um pau molhado na sua bunda, agora? — Provoquei, ecoando uma frase que ouvira certa vez, enquanto bisbilhotava o romance de dois homens do haras.

			Rahat arregalou os olhos e deixou a boca pender. Em seguida, corou violentamente. — Desgraçada! — Irritou-se a jovem. E tomada pela fúria, avançou toda garras e dentes para cima de mim.

			Eu percebi que tinha ido longe demais. Tentei correr, mas escorreguei no chão molhado, olhei para trás e vi que Rahat, alucinada, avançava toda descabelada e com a face contorcida numa máscara de ódio. Cravei as unhas no chão e saí engatinhando pelo piso molhado. Por um instante, imaginei que conseguiria fugir, mas ela apanhou-me pelos cabelos e puxou com força. 

			Gritei o mais alto que pude e, em seguida, vi-me nas mãos da jovem descontrolada. Tentei aranhar seu rosto, soquei, chutei, mas nada impediu Rahat de envolver meu fino pescoço com as mãos. 

			— Menina desgraçada! Eu vou te matar! Eu vou te matar! — Repetia, alucinada.

			Percebendo que ela estava mesmo falando sério, tateei ao meu redor, em busca de uma arma qualquer. Nada. Sentia minhas forças esvanecendo, a cada segundo. Então, ouvi os gritos de Fahima, que avançou para cima dela e tentou separá-la de mim. Mei-li e Zena se juntaram a Fahima e mesmo as três juntas não conseguiram afastar Rahat do meu pescoço. 

			Comecei a sufocar, meus lábios começaram a ficar roxos e então, subitamente, o ar voltou aos meus pulmões. As mulheres gritaram e um líquido quente e viscoso pingou sobre o meu vestido.

			Quando olhei para cima, vi a lâmina azulada, cravada no peito da escrava, que olhava para sua senhora, com um misto de incredulidade e medo. 

			Sem demonstrar qualquer sentimento, Eloise empurrou a lâmina e girou, fazendo o corpo da escrava contorcer-se uma última vez, antes de perder completamente as forças. Em seguida, retirou-a de cima de mim e a deixou estirada no chão. Limpou a espada e a guardou para, enfim, pegar sua apavorada filha no colo e levar para seu quarto.

			Antes, contudo, voltou-se para a serva mais velha, que a observava, aterrorizada, e sem demonstrar qualquer descontrole, ordenou em seu tom de voz usual: — Fahima, limpe esta bagunça. 

			**

			Eu matei muita gente em minha vida. 

			Meu marido diz que se lembra de cada vida que tirou. Cada olhar de pavor ou angústia que, em uma fração de segundo, esteve suspenso na ponta de sua espada, baioneta ou mira de mosquete. É verdade que ele matou bem menos do que eu, mas... ele é um homem bom.

			Eu não me lembro de todos. Lembro-me daqueles que eu realmente quis matar e ainda me deleito com seus rostos aterrorizados e confusos, diante da morte dourada que eu encarnava. Não me lembro daqueles que eu não quis matar, mas que precisava. E lembro, claro, daqueles que nunca quis matar, mas matei. E Rahat é uma dessas pessoas.

			Sua morte, no entanto, serviu a um propósito maior. Ou pelo menos, gosto de pensar assim. Acho que digo isso para me convencer de que não foi em vão. Embora eu saiba, e minha irmã não me deixava esquecer, que foi tudo culpa minha.

			Minha mãe garantiu um funeral digno para ela. Coisa rara entre escravos. Certa vez, perguntei se fora por remorso. Ela negou: — É um dever religioso. — Respondeu, indiferente. De fato, Rahat professava a mesma fé que minha mãe e a maioria dos habitantes de Parga. Eram todos seguidores do profeta Nehorai, o Salvador. Eles cremavam seus mortos. Eram muito ciosos quanto a esse ritual.

			Eu não compareci ao funeral de Rahat. E não o fiz por nenhuma razão de ser, senão a completa incapacidade de chegar até lá. Minhas pernas simplesmente não me obedeciam. Durante todo o resto do Verão, fiquei a pensar sobre o que acontecera, o que eu poderia ter feito diferente, o porquê de ela ter reagido de forma tão exacerbada, a razão de minha mãe ter-lhe tirado a vida, quando poderia ter simplesmente provocado um ferimento, para trazê-la de volta à sanidade.

			A última das questões, ela mesma me respondeu, dias depois do incidente, quando acabrunhada em minha cama por tempo demais, comecei a preocupar os habitantes da casa.

			— Por que a Senhora fez aquilo, mãe?

			Ela respondeu com naturalidade:

			— Essa é uma pergunta fácil, filha. Ela estava tentando te matar. 

			— Mas, a Senhora poderia simplesmente tê-la afastado de mim... Não precisava...

			— Rahat era uma escrava, Latifa. E como tal, ela jamais poderia ter levantado a mão, sequer a voz para sua Senhora. Quanto mais ameaçar matá-la. — Explicou, paciente. — O que seria de nós, se os escravos decidissem se rebelar dessa maneira?— Certa vez, me disse que escravos são escravos porque não lutam. Mas, se lutarem, nós os matamos. Então, como eles deixarão de ser escravos?

			— Não deixarão. — Respondeu, prontamente. — A menos que assim o desejemos.  

			Fiquei inconformada com aquela resposta simplória, ao que minha mãe continuou: — É assim que as coisas são, Latifa. Os que nascem nobres têm direitos. Os que não nascem, mas permanecem livres, têm direitos. — Afirmou, dirigindo um olhar para Mei-li, que não desgrudava do meu lado um só segundo. — Os que não nascem nobres e se tornam escravos, não. 

			— Mas, não é justo!

			A Leoa ruiva suspirou e voltou seu olho único para o teto. 

			— Justiça. — Disse, fazendo um muxoxo de zombaria. — Justiça é um conceito muito vago ditado por aqueles que detêm o poder, Latifa. — Afirmou, batendo a mão sobre a empunhadura da adaga que levava à cintura. — Se você acha que algo não é justo, tem todo direito de reclamar, mas isso não garante nada. Para que você seja ouvida é necessário primeiro ter poder. De nada adianta dizer que não é justo, se não tiver como forçar as pessoas a reconhecerem isso. Se não concorda com alguma coisa, conquiste poder e force a mudança ou mude de lugar.

			Para as outras perguntas, foi minha inseparável amiga quem me trouxe as respostas.

			— Mei, eu sou uma garota má? — Perguntei, temendo que ela respondesse que sim.

			— Às vezes, Latifa. — Sincera, como sempre. — Mas, na maioria das vezes você é uma boa menina.

			— “Maioria das vezes” não é muito animador. — Rebati, irritada pela sinceridade dela. 

			— Mas, já é alguma coisa. — E completou. — Eu não te culpo inteiramente pelo que aconteceu. Você não sabe como é a vida daqueles que não têm nada. Rahat não tinha nada. Nunca teve nada. Nem mesmo a liberdade. E quando ela encontrou algo para chamar de seu, um sentimento, amor, namorado, ou o simples fato de burlar as regras e ser livre por um instante, você estava lá para tomar isso dela. — Ela tomou as minhas mãos entre seus dedos finos. — Você não tinha como saber que era tão importante para ela. Para você, era só uma brincadeira boba, mas aquilo era tudo que ela tinha. E acho que ela te viu como a encarnação de tudo o que odiava, naquele momento. 

			— Eu queria poder voltar o tempo e fazer tudo diferente.

			Mei-li suspirou. — O mundo não gira ao contrário, Latifa. Meu povo tem um ditado antigo. Há três coisas na vida que nunca voltam: a flecha lançada, a palavra pronunciada e a oportunidade perdida. Você não pode desfazer o que fez. Mas, pode aprender com o que fez.

			Mei-li, a voz de minha consciência. Quisera eu ter ouvido mais seus conselhos. Quantos problemas evitaríamos? 

			O Crepúsculo trouxe consigo novidades. O Sol, nosso idolatrado inimigo, começava a mergulhar no horizonte, indo iluminar a vida de outras pessoas, em sua incessante busca pela filha trancafiada por baixo do véu de nuvens. A temperatura começava a diminuir e as pesadas e escuras nuvens de chuva seguiam para o oeste, acompanhando o olhar incessante da estrela. No caminho inverso, vinha o vento forte que empurrava as embarcações pelo oceano e trazia visitantes e maravilhas do resto do mundo para o fim do mundo que habitávamos. Nós recebemos as duas coisas, naquele ano. Visitantes e maravilhas. E junto com elas, mais problemas.
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